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NOTAS DE LISBOA 

6 DE JANEIRO 

Em Sarajevo, enforcaram-se dois 
estudandes, há pouco. Entre os seus 
papeis, encontrou-sè um documento de 
sócios que eram do Clu3 do Suïcfdio, 
e na algibeira de um deles, a frase se-
guinte, nurrí bocado de papel: «0 maior 
crime do homem é ter nascido ,. Era a 
filosofia negativista de Schopenhaner, 
a moral sem Deus, o alimento. destas 
almas que, enjoadas da vida, findaram 
com ela, cobardemente. iQuanta bele-
za moral não há no cristão, resignado 
com a vontade de Deus, ria vida que, 
por mais sombras e dificuldades que 
tiver, sempre é um dom gratuito. 

Por engano, referi-me, na semana 
passada, ao descerramento da lápide 
Mousinho de Albuquerque, como se 
não tivesse sido,adiado o acto, para 
ante- ontem, por causa do mau tempo. 
Desculpem-me os leitores o engano in-
voluntário, e não esqueçam de que o 
Herói de Chaimite foi um português 
de lei, sempre animado do bem comum 
que já então a paixão partidária espe-
zinhaza com arreganho. O seu exem-
plo é rima lição. 

r 
Já me referi tambem à Campanha 

de Auxilio aos Pobres no Inverno, rios 
três duros meses desta quadra do ano. 
Salientar a ternura cristã da iniciativa 
do Estado Novo, a favor dos pobresi-
nhos, que são nossos irmãos, é nosso 
dever de homem e nacionalista. Não 
cuidem os ricos e os remediados que a 
caridade deve agir apenas no domínio 
do sentimento. A caridade, o repartir 
com os pobres as mealhas da nossa 
mesa farta, do nosso cómodo viver. è 
um dever de humanidade e, na colec-
tividade portuguesa, um dever de soli-
dariedade social. 0 Estado Novo deu 
o exemplo, não porque procure substi-
tuir-se à caridade particular, mas por-
que devia impulsioná-la e, até certo 
ponto., orientá-la segundo os interêsses 
da Nação. Louvênío-lo, pois, pela ini-
ciativa cristã. 

Parece que Roosevelt se encoleri-
zou, quando soube que Lindberg par-
tiu para Inglaterra, abandonando a sua 
pátria; e, depois de censurar a policia, 
exclamou: « i Não quero mais «gan-
gsters» na América! » 

Se Roosevelt ' fizer desaparecer da 
América os terríveis -gangstersr, ban-
didos que vivem do crime, organizados 
em poderosa .'seita,—poderemos dizer 
que Roosevelt fêz um milagre... Mas, 
milagres desta natureza não se fazem 
apenas—por querer.. . 

AVISO) 

Ao cavalheiro que foi ao Recolhi-
Mento do Menino Deus buscar unias 
bandeiras, invocando falsamente o no-
me do Sr. Prior, pede-nossa Comissão 
Para , lhe dizer que é conveniente en-
tregal-as imediatamente para que a 
mesma Comissão não tenha de tratar 
tia polícia este caso, que será conside-
rado um autentico furto. 
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CASAMENTO 

Em Espanha realisou há tempos 
o seu casamento religioso o sr. Fran-
cisco Rodrigues Alves com a sr.a Maria 
dos Prazeres da Costa, desta cidade. 

Mousinho de Albuquérque 

Já lá vão quarenta anos sobre a 
data em que o Capitão Mousinho de 
Albuquerque, com pouco mais de 
40 homens, prendeu no seu reduto de 
Chaimite o astuto e poderoso regulo 
—o Gungunhana ! 

Foi em 28 de Dezembro de .1895 
que se deu este acontecimento. 
0 facto produziu sensacional ad-

miração em todos os países da Euro-
pa,, que há anos vinham resistando os 
constantes movimentos de insubordi-
nação contra, o domínio português em 
Africa, quasi todos chefiados, ou orien-
tados ou inspirados pelo famoso e te-
mível potentado dos territórios de 
Gaza—o Gunguuhaüa—considerado o 
chefe mais opulento, em riqueza e 
prestígio, de todo o sul. de Africa. 

Eramos muito novos quando se 
deram os faétos heroicos que levaram 
Portugal a pacificar a, regi lo africa-
na em revoltas constantes contra o 
seu domínio e ocupaç,2co : mas a me-
mória registz que o país inteiro vi-
brara de entusiasmo quando foi co-
nhecido na metrópole a prisão do 
Gungunhana e do seu estado maior. 

Fôra, uni acto de herofca valen-
tia,, de arrojada coragem, o que Mou-
sinho praticou ! 

As campanhas de Africa, dêsse 
tempo, escreveram na nossa história 
colonial páginas de um valor extraor-
dinário—e provaram ao mundo todo 
que os soldados portugueses pus 
suiam, como hoje, a valentia-e arro-
jo de outros tempos, e que os seus 
chefes sabiam conduzi-los á vitória. 
0 nome do Capitão Mousinho an-

dou anos e anos gravado na memó-
ria de todos nós, e foi sempre com 
admíraçl'io respeitosa que esse nome 

era pronunciado, até pela gente in-
culta das nossas terras—até pelas 
crianças ! 
A Nação, que Mousinho tão bem 

soubera, servir, prestigiar e engran-
decer, tinha para com êle uma dívi-
da sagrada. 

Era-lhe devida uma homenagem 
á sua, memória querida, que a Câma-
ra Municipal de Lisboa agora fez di-
minuir. 

Na casa em que morou Mousinho 
de Albuquerque—(Joaquim Mousinho 
de Albuquerque, se não estamos em 
êrro de memória., se chamava êle) — 
na rua. das Trinas, foi colocada, 
no dia 4 do corrente mês, uma lapi-
de comemorativa, e outros actos de 
solene homenagem a Mousinho foram 
praticados. 
A Câmara de Lisboa,' promoven-

do' essa homenagem á memória do 
bravo militar, orgulho de-todos que 
vestem a farda, de oficial do nosso 
exército, cumpriu o seu dever, por-
quanto Mousinho, símbolo ,da bravu-
ra e génio de guerreiro., brioso na 
obediência a deveres patrióticos, foi 
portador, nas campanhas de. Africa 
em que tomou parte activa., 
do brio e da honra do exército 
português—e do prestígio da. Pátria,! 

Portugal impôs o seu domínio in-
teiro àquele continente negro,, pelo 
braço e pela espada de Mousinho ! 

Daí até nossos dias o. sul de Afri-
ca até entlto revolto e insubmisso—é 
bem portugues e nunca- mais, nli 
houve uma tentativa de revolta! 

Mousinho abriu o caminho para a 
unificação do nosso império colonial, 

Associamo-nos, coar justo e bem 

intimo prazer, ás homenagens que 
foram prestadas a Mousinho de A1-
buquerque, •cujo nome deve ser dado 
á rua em que viveu—para que mais 
perpetuamente se vinque a sua me-
mória no espírito de todos os portu-
gueses e se recordem os seus grandes 
feitos milftarios e os serviços que 
prestou á Pátria. 

Mousinho, diz um seu cronista, 
«era alto, magro, de feições angulo-
sas e queimadas pelo sol esbrazeante 
da Africa. - E que não, era manequim 
de patrulha política ou capelinha, 
partfdária, dizem-no as palavras,que 
proferiu na sala nobre- das sessões da 
Câmara Municipal de Lisboa, gaando 
esta o homenageou com uma sessão 
solene, no seu regresso de Africa. 0 
seu desejo, à sua maior ambição, fôra 
sempre honrar o nome português, 
contribuir na medida das suas fôrças 
para que êsse nome glorioso conquis-
tasse o respeito e a consideração que 
legitimamente lhe competiam. Fin-
das as lutas no campo da batalha, 
era preciso mais alguma' coisa : tra-
balhar para o desenvolvimento inte-
lectual, comercial e industrial das 
Colónias, que constituíam o nosso or-
gulho de hoje e o nosso futuro. Assim 
falou Mousinh ,, há quasi 40 anos». 

Essa mais alguma coisa que Mou--
sieho disse que era preciso fazer de-
pois das lutas no campo da batalha, 
está sendo feita pelo Estado Novo,. 
sendo chefe do Govêrno um portu 
guês que sabe ser tão patriota na 
administração e gerência dos negó-
cios do Estado, como ele provou que 
o era—nòs campos da batalha. 

Mário Silveira 

DR. LEONARDO COIMBRA 

Morreu no Porto, victima de lesões 
causadas por um desastre de automo-
vel, o dr. Leonardo Coimbra—figura 
de relevo no nosso, meio cientifico e 
literario—porque ele foi um grande 
orador, um filosofo, e um literato, das 
mais notaveis. 

Ansioso de encontrar a Verdade, 
Leonardo Coimbra vagueou durante 
muitos anos—mas trabalhou honesta-
mente' á caminhar para ela. E encon-
trou-', finalmente. E abraçou-a, com 
o goso que só a sua alma pôde ,entir 
e o seu coração pôde avaliar, quando 
eui 24 de Dezembro ultimo fez a sua 
profissão de fé catolica, entregando-se, 
definitivamente, nos braços de Deus ! 

Poucos dias depois de efectuar à 
seu casamento religioso e de no dia 
seguinte a ele vêr o batismo do seu fi-
lho--um desastre de autornovel ìel-o 
aproximar da morte—e ele morreu cris-
tãmente, cora o espirito cheio da Ver-
dade da fé divina no « mar da vida 
eterna e infinita». 

Foi o remate da sua vida terrena ! 
Quiz Deus premiar assim aquele 

esforço d P trabalho q u e Leonardo 
Coimbra teve até encontrar a Verdade 
que o seu espirito procurara. 

Que a sua alma, feliz por nela ter 
entrado a fé, esteja rio goso do céo. 

costumada festã comemorativa do ani-
versário da inaugurarão da Benèmérità 
Associação dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos. 

Foi uní dia verdadeiramente festivo 
para a nossa cidade, com o ` estralejar 
de foguetes e concurso de uma batida 
de música, e sobretudo com a manifes-
tação de carinho que , durante todo o 
dia os barcelenses de tôdas as classes 
sociais prestaram aos briosos Bombei-
ros, visitando a séde da sua Associação 
no largo José Novais. 

A's 11 horas, o Corpo Activo com 
a sua bandeira, sob o cornando do 1.° 
Comandante Sr. Manuel Pereira .Este-
ves, precedido da Direcção e de alguns 
sócios honorário, dirigiu-se do respe-
ctivo quartel pára a igreja Matriz. onde 
assistiu à missa celebrada pelo seu ca-
pelão Rev.° P.e Manuel Esteves, e dali 
seguiu para o cemitério, prestanúo as-
sim homenagem à memória dos Bom-
beiros falecidos. 

Durante o trajecto, em que o garbo 
dos soldados da paz oferecia um as-
pecto de interessante brilhantismo, che-

o beiros .Voluntários de Barcelos 
52.° ANIVERSARIO 

No dia G do corrente, realizou-se a gou a esta cidade um auto pronta-so-
corro dos Bombeiros Voluntários do 
Porto, com alguns dos seus membros 
máis prestigiosos que, associando-se á 
manifestação, depozeram um ramo de 
flores naturais na campa do saudoso 
2.o comandante Joaquim Antonio Pe- 
reira. 

Ás lb horas, chegou ao quartel da, 
Associação um novo pronto socorro, 
que ha pouco foi adquirido e acabava 
de ser equipado em Braga., Este facto 
constituiu motivo de grande entusiasmo 
do publico, que com palmas e aplausos-
acarinhou a passagem da nova viatura. 

Seguiu-se um desfite de viaturas, 
em que se apresentou pela primeira 
vez o carro-anibulancia flue recente-
mente foi adquirido e modelarmenté 
apetrechado. A esse desfile se associa-
ram os Bombeiros Voluntarios do Porto 
e tambem um piquete dos Bombeiros 
Voluntarios de. Viana do Castelo. Pena 
foi que o tempo chuvoso prejudicasse 
esse brilhante desfile que logo teve de 
recolher ao quartel.-

Continua na 6." pagin 
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Chamar os bons...' 

lmpénde sobre nós todos o dever. 
de chamar os bons para os quadros da 
União Nacional. Essa preocupação, 
que deve ser constante, é um serviço 
que se presta á política do Estado No-
vo, e que atravez dele se presta á Na-
ção. 

E' que anda muita gente boa, de 
intenções sãs, arredada da actividade 
política—por que os « partidos» acaba -
ram e ninguem os tem chamado a tra-
balhar em dentro da organisação essen-
cialmente patriotica que é a União Na-
cional, mostrando-lhe que os « partidos► 
não serviam a Nação por serem « par-
tidos»—antes serviam os interesseq do 
grupo mais categorisado. 
A proposito deste dever de chamar-

se para a União Nacional todo o ho-
mem de intenções sãs e patrioticas, 
escreveu no semanario de Fundão, in-
titulado « Guarduna» o sr. Julio Este-
ves: 

«Os que já se encontram enquadra-
dos na falange que marcha, têm um 
grande dever cívico a- cumprir—Darem 
a mão aos que ficaram atrás, respei-
tando os motivos que os detiveram e 
nunca amarfalhar-lhes o orgulho pró-
prio do homem de bem. 

Abatam as vaidades, uns e outros, 
:abram-se os corações e as inteligências 
desanuviadas, comungarão nas doutri-
nas, aperfeiçoando a ideia em' marcha. 

Só assim seremos todos irmãos e só 
assim dignos seremos de nos orgulhar-
mos da União Nacional. 

Na luta a bem da comunidade, há 
lugar para todos. Ninguem é demais 
nas fileiras do bom combate. Por essas 
aldeias fora há muitos espíritos a que 
falta a luz da instrução e muitos são os 
que, trazidos ao bom caminho, podem 
instruir os demais. Podem e devem, não 
só por um dever social e de humani-
dade, mas ainda pelas suas posições 
adentro da organização do Estádós. 

Contribuigões e ren 

das de casas 

Foi publicado um decreto do Mi-
nistério das Finanças sôbre contribui-
ção predial, no que diz respeito ás no-
vas matrizes. 
0 assunto preocupava senlio.-ios e 

inquilinos. 
Mas o documento em questão vem 

esclarecer algumas dúvidas. 
Por êle se fica a saber, que a taxa 

de contribuição predial será em 1936, 
10 e meio, isto é, menos de metade 
do que foi no ano corrente. Além dis-
so é mais uma vez concedido o des-
conto de 5 por cento aos contribuintes 
que paguem a contribuição no praso 
da cobrança voluntária. 

Também se prevê e dá remédio á 
repercussão das avaliações novas sôbre 
a sisa. Para isso consideram-se os 
prédios, ou em «bens livres», isto é, os 
prédios livres das leis do inquilinato, 
ou como «bens sujeitos» os que ao re-
gime dessas leis estão submetidos. 
E para a contribuição predial nêste 

segundo caso—que interessava á maio-
ria das populações urbanas. ou seja 
aos antigos inquilinos—o decreto só 
considera o rendimento da renda efe-
ctiva. Não vão portanto sôbre êsses 
recaír perturbações económicas, prove-
nientes das' contribuições a pagar pe-
los proprietários no ano de 1936. 

Vemos com prazer que o sr. minis-
tro das Finanças tivesse feito justiça e 
tranquilizasse'desta forma muitos espi-
ritos inquietos e com razão. . . 

Só temos a acrescentar a estes di-
zeres da « Ordem», brilhante semana-
rio- portuense, que Salazar faz sempre 
justiça, ãté mesmo quando lhe não 
pedem que o faça. 

Palavras de. Verdade 

e de justiça 

Do editorial « Palavras sensatas ,, 
publicado no magnifico bi-semanário 
«0 Figueirense», recortarmos : 

«Ninguém de boa fé pode negar 
boa vontade a alguns dos homens que 
orientaram 'a Republica antes do 28 de 
Maio, e se alguns não conseguiram o 
que tinham em mente realizar, deve-se 
isto mais á fôrça das circunstancias, 
que lhes atrofiaram as boas intenções, 
do que própriamente aos seus defeitos. 

Somos dos que viemos de um dos 
partidos da Republica, cujo birectório 
teve o bom senso de o dissolver pe-
rante as realidades da política de Sala-
zar, mas de cuja .agremiação nos des-
ligamos muito antes de tal dissolução, 
por - reconhecermos que o 28 de Maio 
era o momento azado para se sair do 
«gachis» político em que se vivia, e 
cuja oportunidade seria um crime dei-
xar perder. 
0 mau sistema inutilizava as me-

lhores intenções e obrigava os homens 
a proceder duma maneira diferente da 
que queriam. 

Outro tanto fizeram, a pouco e pou-
co, alguns dos homens eminentes dos 
partidos republicanos, que não quise-
ram ficar agarrados a um passado que 
só deve ter deixado saudades àqueles 
que para êle concorreram voluntária-
mente, em obediência a interêsses mui-
to restritos. 

Depois de Augusto de Vasconcelos,, 
Vicente Ferreira, Julio Dantas, Vasco! concurso a uma política de realizações 
Borges, etc., agora o sr. Velhinho Cor- j que só os cegos não podem ver e 
reia, antigo ministro de um dos parti-' apreciar. 
dos da Republica, que reconhecem a 
necessidade de prestar o seu concurso 
á política de Salazar. 
E bem desejamos que outros da 

sua categoria, mental venham enfileirar 
ao abandonarem .companheiros de luta 
ao lado daqueles que voluntariamente E' que ha muitos que procuraram 
para oferecerem honestamente o seu a verdade sem a querer ver. 

DE i®®A A u PARTE  

A Reforma dos serviços 

publicos 

Sobre a Reorganização dos serviços 
públicos, leti-se ha pouco tempo, nas 
«Natas de Lisboa, para o Jornal de 
Noticias»: 

«Os serviços públicos em Portugal 
teern andado á matroca,, não apenas 
desde 1910, mas de há um século pa-
ra cá. A política, durante êste ultimo 
século, nem sempre prestigiou o fun-
ciónalismo' público, na sua escolha e 
na sua colocação. Além disso, a re-
muneração do funcionalismo público 
era um cáos. Havia os nababos e ha-
via os pelintras. 
E havia também repartições abar-

rotando de pessoal que nada fazia, e 
outras com uni pessoal diminuto que 
trabalhava mais do que seria justo que 
trabalhasse. Se foi a tudo isto que a 
nova Reorganização veio dar ordem, 
método e justiça não serei eu que lhe 
negue o meu aplauso. , . 
O nosso colega « Diário do Minho» 

comentou a referencia ao facto nos 
seguintes termos: 

«Por isso se fez e com ela alguma 
coisa se há-de conseguir. Que a cri-
tiquem os que têm de abandonar si-
tuações de privilégios injustificadas, 
era de esperar. Que se limem arestas 
ou se modifiquem disposições que pos-
sam conservar ainda injustiças é dese-
jo de todos os portugueses que será 
atendido, desde que o mal se aponte 
como subsistindo, apesar de tudo. 

A verdade vence porque a ela se 
subordinam os que sinceramente a pro-
curam». 

Os que a procuram, dizemos nós 
agora, com vontade de a vê,, de a se-
guir e de colaborar com ela. 

Não dividir .. 

Reproduzindo algumas afirmações 
do artigo que ha trez semanas foi pu-
blicado no Noticias de Barcelos,—«os 
votos de uma reunião plenária»— o 
nosso distinto colega « Diário da Ma-
nhã» disse, em comentário, na sua be-
la secção1«provinciais» o seguinte: 

«E' da União Nacional quem. pro-
cura unir e não dividir, quem confia 
nos chefes e obedece e não perde o 
tempo em discussões estéreis que só 
aproveitam ao inimigo comum quem 
pratica os preceitos da doutrina e não 
se serve dela para encobrir os proces-
sos do velho homem dos partidos.» s 

Tem sido essa a orientação que 
vem servindo o nosso semanario—pro-
curando unir e não dividir e desejan-
do convencer que a União Nacional 
serve unicamente os interesses do Paiz, 
orientando-se pela política, altamente 
çatriotica, que guia toda a acção go-
vernativa do . chefe incontestado--Sa-
iazar. 
E não mudaremos—se Deus quizer. 

Argumento decisivo 

No jornalsinho "Apostolo da Juven-
tude ,, vem este bocadinho que trans-
crevemos—e que decerto vai fazer rir 
o leitor: 

«Um inspector visita uma escola e 
interroga os alunos para avaliar os 
seus progressos. Faz várias preguntas 
e termina com esta sôbre botânica: 

—Como é que se reconhçce se uni 
cogumelo é venenoso ou não? 

0 aluno responde prontamente: 

--Não é difícil, sr. Inspector. Apa' 
nha-se o cogumelo, come-se e logo se 
vê... 

MAJOffR% VELHUNHO CORIR`EIA 
Reproduzimos do « Diário da Ma-

nhãs estas duas matinais que registam 
e comentara afirmações feitas na Câ-
mara Corporativa pelo seu novo Procu-
rador Major Velhinho Corrêa, unia das 
figuras mais salientes da política repu-
blicana nos tempos em que governa-
vam os partidos políticos da República. 

Transcrevemo-las porque mostram 
o carácter e o patriotismo do novo co-
laborador da política nacionalista do 
Estado Novo—para que sejam lidas e 
devidamente apreciadas: 

O mau sistema 

O sr. major Velhinho Corrêa, antigo 
Ministro e deputado, declarou, há pou-
cos dias, na Câmara Corporativa, a res-
peito da sua atitude perante a doutrina 
e os métodos políticos do Estado Novo: 

«Errei por confiar num sistema polí-
tico que afinal não correspondia às ne-
cessidades nacionais. Alvaro de Castro 
que susteve a moeda na sua queda trá-
gica e que quási conseguiu enfrentar a 
crise financeira foi varado na Câmara 
dos Deputados com quási uma dezena 
de moções de desconfiança. Teve uma 
de confiança... a minha. 

«Salazar, Ministro das Finanças nes-
sa época, teria sido como os outros, um 
ministro-relâm pago». 

Um sistema que menospreza e inutili-
za os melhores valores da Nação e im 
pede que estes realizem o que é neces-
sário ao bem-estar presente e futuro da 
colectividade; um sistema em que os 

piores expulsam os melhores como a 
má moeda a boa; um sistema em que 
é impossível enfrentar uma crise finan-
ceira porque .Álvaro de Castro que a 
tentou « foi varado» com várias moções 
de desconfiança; um sistema em que 
um Salazar não seria mais do que um 
ministro-relâmpago está condenado pe-
los próprios factos que provoca. 

E' mau sistema político todo o que 
não corresponde às necessidades nacio-
nais e antes provoca a desordem e a 
anarquia e não permite que os homens 
realizem o que é imprescindível à sal-
vação nacional mas pelo contrário os 
obriga a fazer o que é prejudicial. Um 
tal regime que provém de concepções 
estabelecidas «a priori • sem respeito 
pelas realidades é uma perigosa utopia. 
A história dos tempos que precede-

ram o 28 de Maio de 1926 ilustra pro-
fusamente aquelas afirmações. Confir-
mam-nas agora as insuspeitas e nobres 
declarações do sr. majorVelhinhoCorrêa. 

a fôrça da verdade 
«Quando Salazar surgiu, eu duvi-

dei. Aquilatei-o pelos seus próximos 
antecessores». Disse o sr. major Velhi-
nho Corrêa e acrescentou, depois de 
indicar as grandes realizações do sr. 
Doutor Oliveira Salazar como Ministro 
das Finanças e Presidente do Conselho: 

«Enfim, dia a dia, fui vendo e apre-
ciando tôda a sua obra de saneamento, 
reorganização e progresso. Passei a no-

tar que das suas promessas às realida-
des a distância era pequena». 

-Rendi-me aos factos.. 
Assim procede um bom português 

que ' subordina todos os sistemas ao 
princípio do interêsse nacional. ` 

Se o velho sistema produzia maus 
efeitos, gerava a desordem e deminuia 
Portugal e o novo redime os erros do 
passado e engrandece a Nação porque 
não proclamar nobremente essa ver, 
dade? 

Vivemos para teimar quando os fa- 
cios desmentem as nossas previsões e 
para permanecermos escravos de amo' 
res próprios? Ou vivemos para procu' 
rar a verdade e prestàrmos testemunho 
aos seus sinais? 
A política é uma ciência que obri' 

ga os homens às lições dos factos. Os 
sistemas valem na medida que estabe' 
tecem e tornam perdurável a paz e U 
progresso. Há, porém quem tente trans' 
formar os sistemas políticos em dogmá' 
ticas ou lhes preste uma virtualidade 
excessivamente dominante sôbre os ho' 
mens e sôbre os factos. 

E' pena que certos portugueses lio' 
nestos e bem intencionados não peW 
sem hoje como o sr. major Velhinho 
Corrêa não tenham a coragem de to' 
mar a sua atitude. Com êles todos, • 
união nacional de todos os portugueses 
seria mais rica. 

Este número foi visado pelo 

Comissão de Censura 
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PALAVRAS E OBRAS  

Na estrada de Damasco 

Foi há 25 anos. Lembro-me como 
se fosse hoje!. . . 

Tal como nos Cem dias do terror 
da negregada Revolução Francesa, a 
Demagogia iconoclasta, assolada con-
tra os pad[es e freiras; contra tudo e 
todos que não tivessem a marca da 
Casa, isto é, o santo e a senha maçó-
nica, entrou um dia no Parlamento, 
para dizer, pela boca dum Judeu Erran-
te, que se havia arvorado em dono e 
senhor de Portugal, esta heresia incon-
cebivel: 

«Em nome da República nascente, 
posso alirmar aos senhores deputados 
da Nação, que a religião em Portugal 
vai acabar em duas gerações !! 1... D 

Êste insultante e audacioso repto, 
foi lançado contra a consciência dos 
católicos, core uma violência brutal co-
mo se lhes tivessem fustigado as faces 
com o clássico Gato de nove rabos . . 

r 

Outros tempos, outros ventos. 
Após o vento de insania, soprado 

pelo tufão demagógico e maçónico, em 
cuja derrocada pereceram tantas víti-
mas, veio a calma e a bonança. 

Hoje, mercê de Deus e dos homens 
bons de Portugal, está na presidência 
do Govêrno da Nação um católico pra-
ticante, que veio pôr a Casa em ordem, 
a moralidade na governação pública, 
restituindo a todos os cidadãos por 
igual os seus direitos e deveres. Nulna 
Palavra, fez voltar para Deus o que 
era de Deus e deu a César o que a 
César pertencia. 
E vejam, agora, como Deus escreve 

direito por linhas tortas. 
Alguns dos mais categorizados co-

rifeus racionalistas e propagandistas do 
livre pensamento, que assestavam as 
suas baterias contra Deus e contra Ro-
ma papal, foram suspendendo o fogo 
contra o seu alvo. Como que feridos 
por um fenómeno de clarividência, muí-
tos désses perseguidores começaram a 
Procurar a estrada de Damasco, para, 
como São Paulo, irem ao encontro de 
Jesus Cristo. 

Assim, Guerra Junqueiro, que dêsde 
menino e moço tanto tinha blasfemado 
contra Deus em livros ímpios, sendo o 
mais cínico e abominável dentre todos 
'A Velhice do Padre Eterro», quando 
sentiu próximo de si a ronda da morte, 
tecenciliou-se com Deus e com a Igreja, 
dando como não escritas todas as blas-
i•mias neles contidas. 

Cromes Leal, outro poeta cínico e 
blasfemo, abiurou públicamente dos 
seus erros, pedindo que se fizesse um 
auto de fé de todos os seus escritos e 
Poesias que ofendiam a Religião cató-
lica, sobretudo a Virgem Maria como 
hlãe de Deus. 
0 dr. Alfredo Pimenta, era um fo-

goso jornalista das falanges ararquis-
tas, que não queria nada com Deus 
nem com o diabo. Os seus escritos e 
a sua filosofia libertária fizeram escola. 
pois êste mesmo dr. Alfredo Pineenta, 
Poucos anos depois, quando começou 
a ver de perto o abismo onde se ia 
afundar , voltou a abraçar a religião 
com que sua velha tia o havia embala-

em criança. 
Manuel Ribeiro, o ídolo dos operá-

rios, era um anarquista de facto. Como 
o dr. Alfredo Pimenta também êle ne-
gava a existência de Deus como nega-
va a existência do Diabo. Hoje, êste 
anarquista e livre pensador é urn cató-
l'co praticante e um defensor das líber. 

1' dades da Igreja de Cristo, cuja espiri-
to tualidade dos seus livros eleva e arre-
9 bata as almas 1 

Mas, de todos estes ateus que fize-
es tam marcha atraz e deram conra--va-

Por nas ideias... avançadas, a ronver-
5ão mais sensacional, aquela que mais 
retumbância fez no campo inimigo, foi 

l8 a conversão do infortunado dr. Leonar-
tlo Coimbra. De pouco a pouco, de 

Paulo re11*.sberto 
UM GRANDE FILANTROPO PORTUGUEZ 

Assim se referia o correspondente 
do «Século» no Rio de Janeiro, no 
número dêste jornal do dia 3 do cor-
rente, ao nosso conterrâneo e grande 
benemérito Ex.m°Sr.ComendadorPaulo 
Felisberto Peixoto da Fonseca. Depois 
de descriminar a distribuirão da avul-
tada soma de 7050 contos brasileiros a 
várias instituições de caridade, tanto 
no Brasil como em Portugal, resume 
um notável discurso do Ex.mo Sr. Dr. 
Augusto de Sousa Batista, na seseRo 
solene - da inauguração do busto da-
quele nosso patrício, na séde da Caixa 
de Socorros D. Pedro V, no Brasil. 

Assim é considerado naquela gran-
de nação sul-americana. êste nobre 
barcelense. Assim o cumulam de gra-
tidão os portugueses que mourejam 
no além-mar, longe da sua Pátria e 
da sua família. 
A quantas terá anxiliado ? Só 

quem se ° vê longe da sua terra, de-
samparado e com a nostalgia da Pá-
tria e a saudade dos seus entes que-
ridos a minar-l.he a exigtêneia, é que 
pode avaliar o quão de grande e ge• 
neroso tem êsse homem, que ampara 
instituições de bera(-f cência, que so-
corre os portugueses que a sorte não 
bafejou, dando-lhes alento e mitigan-
do-lhes a fome. sem alarde e sómente 
com o propósito de fazer bem.` Como 
bem disse o vice-Presidente da Fede-
ração das Aas,ociaçõcs Portugue4as, o 
Ex.m` Sr. Dr. Augusto Batista. 

«Não vai longe o tempo, e a. mim 
afigura-se-mo até que êle ainda não 
acabou, em que nós, os portugueses 
do Brasil eramos em Portugal conhe-
cidos pelos Comendadores do Brasil, 
ou então por outra designação adipo-
sa abarrigudos». Nessse tempo e para 
esses que assim falavam e oram mui-
tos, tudo quanta os portugueses fa-
ziam de bem no Brasil era vaidade e 
as nosaas instituições medravain no 
lodaçal da fragilidade humana•. Sa-
bem de quem era a culpa destes jui-
zos? Era dos falsos filantropos, dês-
ses que Fénelon dizia assemelh irem-

se aos pescadores que fingem alimen-
tar os peixes com a isca, mas, na 
verdade, os matam. 

Assim de facto ãinda hoje muitos 
portugueses «de Portugal», julgam os 
portugueses «do Brasil», NRo basta 
a vida de sa.crifleio, vida cheia de 
desânimos e dificuldades com que 
arrostam os nossos compatriotas por 
terras da América, quanto mais a 
critica injusta e parva dos comodis-
tas de café, daqueles que não conhe-
cem sendo a terra onde nasceram. 

Em Portugal só Re consagram os 
homens de bem ou de ciência, depois 
da sua morte. Em geral, quando em 
vida, os homens que são grandes pelo 
seu saber ou generosidade, são os 
mais atingidos pela, crítica dos maus 
e dos de medíocre intelectualidade. 

Barcelos dever-se-ía orgulhas de 
ter por filho um homem cimo Paulo 
Felisberto. 

E' que ele não é só o homem de 
dinheiro que faz bem. E' o homem 
que faz bem por instinto, por senti-
mento, sem vaidade, abdicando dos 
prazeres mundanos e do luxo e osten-
taGRo que o dinheiro permite, para o 
aplicar em obras de caridade, repar-
tindo-o pelos necessitados. 

Paulo Felisberto é o homem gene-
roso, que devia servir de exemplo a 
muitos homens endinheirados, que se 
servem do seu metal para explorar 
os miseráveis. A consagração que 
acaba de receber é bem eloquente e 
mostra-nos o quanto êle é estimado o 
agradecido. A mesma estima e vene-
ração devem os barcelenses ter, por 
quem tantos benefícios tem concedi-
do á sua terra, salientando-se entre 
todos, como grandioso, o edifício_ da, 
Cadeia. Paulo Felisberto deve fazer 
parte da galeria dos homens de Bar-
celos que merecem a nossa admira-
çR.o, juritarrdo-se aos nomes de Gon-
çalo Pereira, D. António Barroso e 
Candido da Cunha. 

R. 

transição em transição, o seu espírito, 
que anseiava encontrar o caminho 
da verdade e da luz, foi-se libertando 
dos intrincados labirintos metafísicos, 
até que por fim, encontrou a Estrada 
de Dam 

João Calado 
asco. 

Soc1EoboF  
Rnlversários 
Fazem anos 

Hoje—a menina Maria Orlandina 
Víeira de Sot,sa Basto. 

Dia 11—o sr. Joaquim da Cunha 
Velho Soto-Maior. 

Dia 15—o sr. Julio César da Cu-
nha Valongo. 

.cso.•b..._-

m¢LaoaAwFNTos fl ufl AIS 
As comparticipações concedídrs pe-

lo Estado para melhoramentos rurais, 
no mês de Agosto do corrente ano, fo-
ram de 478.527$86, em relação a obras 
orçadas em 1:228.785$28. 

Dêsde Outubro de 1932, estas com-
participações somam 39.779.990$47, 
em relação a obras orçadas em 
90.671.275593, compreendendo: a cons-
trução de 1.029,"mde estradas e csmi-
nhos e para conservação a terraple-
nagem dc 1.368,"m600 e a pavimentação 
de 2.418,km200, bem como a construção 
de 838 fontes, lavadouros, etc., e a re-
paração de 76. 
0 número de concelhos beneficia-

dos é de 255 no continente e de 18 
nas ilhas adjacentes. 

•* b EIS100 POI0M1 

Cha111a1Tros a atenção dêste funcio-
cionario para os dois casos que vamos 

ccnscios de que S. Ex.a dará 
providências, como esperamos: 

U «Notícias de Barcelos», princi-
piou a sua publicação há 3 e meio 
anos, pois o 1." número tem a data de 
30 de junho de 1932. Até hoje foram 
publicados 184 números, que sempre 
foram mandados para João da Costa 
Azevedo, da freguesia de Minhotães.' 

N.i quinta-feira últirim. veio á tipo-
grafia dêste jornal um filho daquele 
destinatário e trouxe 6 jornais, de nú-
meros 169, 173, 174, 175, 176 e 180, 
declarando que só - hoje» (1 de ja-
neiro) lhe tinham sido entregues pelo 
depositário da caixa, pois nunca seu 
.pai recebeu qualquer outro número do 
jornal! 
0 outro caso é passado em Olivei-

ra. Todas as semanas vão para lá dez 
jornais, mas só a trez ou quatro signa-
tários são entregues. Os outros restan-
tes jornais nunca o depositário da cai-
xa os entregou aos seus respectivos si-
gnatários, sabendo-se, inclusivelmente, 
que se utiliza deles para embrulhar ba-
calhau e sabão. 
A obrigação cios depositários, des-

de que não procuravam os jornais, era 
devolvê-los. 

E' preciso que os depositários das 
caixas cumpram honestamente os seus 
deveres, para não causarem prejuízos,. 
porque podem ser responsabilisados. 

"SALAZARISTAS %Y 

Com o t titulo de«Renovação Na 
cional»—começou ,a publicar-se ha 
pouco tempo, em Santarem, ' um jornal 
que ali é orgão da União Nacional do 
Distrito. E os seus redactores receberam 
de « urri amigou uma carta em que fez. 
salientar a sua opinião ácerca do jornal,. 
dizendo que a impressão que os pri-
meiros números lhe causou—é que os 
seus colaboradores eram demasiada-
mente salazaristas. 
0 mesmo podem certos leitores do 

-Noticias de Barcelos» dizer de nós— 
mas nós a todos respondemos com o 
que aos seus respondeu a « Revolução 
Nacional» de Santarem, nestes termos 
que muito gostosamente perfilhamos e 
que são na verdade resposta aos que 
são pouco «salazaristas»— aos que 
ainda não estão, de alma e coração, 
com Salazar: 

allo Doutor Oliveira Salazar admi-
ramos o hoinem, na confessada mo-
déstia da. sua origem e 'da sua vida, e 
nobre e orgulhoso desprêzo de exterio-
ridades, espalhafatos e cabotinismos, a 
que são muito atreitos os meredionais. 

No Doutor Salazar admiramos o es-
tadista que trabalha sempre, esquecido 
de si mesmo, a tal ponto que- senda 
doente, nem tempo tem para tratar da 
sua saude; que dispõe de prodigiosas 
faculdades de concepção e dum irresis-
tível poder de realização. 

No Doutor Salazar admiramos o po-
lítico para quem o talento, por mais 
brilharete que se mostre, não supre a 
falta de honradez e de dignidade. 

No Doutor Salazar admiram todos 
os portugueses sinceros e bem intencio-
nados a obra de regeneração financei-
ra, económica e política que o pais lhe 
deve e que já estava sendo considera-
da como irrealizável utopia. 

Sim: nós somos pelo Doutor Sa-
lazar». 

Asilo de Inválidos 

Donativos recebidos: 
Da firma Tomás José d'Araujo & 

C.e-13 kg. de bacalhau. 10 kg. de 
arroz e 8 kg. de assucar; Dos srs.: Aba-
de Joaquim Beirão, de Fragoso, uma 
raza de feijão branco; Manoel José da 
Costa e Silva, de Minhotães, 30 kg.. 
de batata; Miguel Gomes de Miranda, 
chouriços para melhorar a sópa dos 
asílados no dia de Natal; Da menina 
Maria Emilia de Faria Torres e seus 
irmãos, 50x500 para distribuir pelos asi-
lados. Das senhoras: D. Ana de Arau-
jo Coutinho, 10 kg. de castanhas e 5 
de batatas; D. Guilhermina Fonseca, 
15$00; D. Ana da Quinta Fernandes, 
1 kg. de aletria e 1 kg. de assucar e 
duas garrafas de vinho fido; D. Adelai-
de Palhares, 6 kg. de batatas, 6 kg. 
de castanhas e -um quarto de feijão 
branco; de uma Família anónima, duas 
razas de milho. 

DR. ADÉLIO MARINHO 
Consultoria e Residencia 

Rua Dom Antonio Barroso, 141 

Telefone 28 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Largo José Novais, 15 

AIRES DUARTE 
MEDICO 

Ex-Assistente da Maternidade de Coimbra 

PARTOS—CLINICA GERAL 

Consult.:-L. da Porta Nova-Tel.: 129 

(Das 10 ás 12 horas) 

Resid.: — Campo 5 de Outubro 



!r 
4-' página 

Camara Municipal 
Extracto da acta da sessão de 9 de Dezembro de 1935 

REFORMAS DE VENCIMENTOS 

U Sr. Presidente disse: Tendo sido 
publicado o Decrete n.o 26.115 cujos 
preceitos são aplicados aos corpos 
administrativos nos termos do art.° 
29.°, que fixa um prazo para a revi2Áo 
dos vencimentos dos funcionários se-
gundo as bases estabelecidos por 
aquele diploma legal e aeb indo-se 
esta Comissão Administrativa a tra-
tar do futuro orçamento ordinário, 
que entrará em vigor no dia 1 de 
Janeiro, é de toda a conveniência 
cumprir desde já a obrigação imposta 
pela lei, reparando injustiças flagran-
tes, pondo termo a desigualdades níti-
das e mostrando o acôrdo com as me-
didas adoptadas pelo Govêrno, tanto 
mais que, se não se procedesse desde 
já á reforma, só em 1937 esta se po-
deria efectivar, atendendo á neces-
sidade de previsão orçamental. E' de 
ponderar ainda a circunstancia de 
outros corpos administrativos se terem 
já apressa3o a fazer a revisno aludi-
da. Em vista disso, estudei a forma 
mais justa e mais harmónica com as 
bases adoptadas no referido Decr( to 
lei, tendo em vista, ao mesmo tempo, 
as possibilidades financeiras do Mu-
nicipio e a situação camarária, e, 
aproveitei o ensejo para acabar com 
situações mais ou menos equivocas. 
Assim, proponho: Que a partir de 
1 de Janeiro se considerem anulad:x4 
todas as disposições, deliberações, des-
pachos ou ordens que autorizem quais-
quer abonos a pesssoal a titulo de 
gratificações ou sob qualquer outra 
designação, que não estejam nos ter-
mos expressos da lei; Que os emolu-
mentos dos funcionários, tanto os 
provenientes dos serviços càmarários, 
como os provenientes doe serviços 
administrativos, revertem para a Cá 
mara; Que os vencimentos mensais 
do possoal da Camara abaixo mencio-
nado passem a ser os seguintes: Chefe 
da Secretaria (li6énseado em Direito) 
(a), 1.800$00; Engenheiro, 1.600$00; 
Inspector de Sanidade Pecuaria, 
1.25000; Oficial, 900$00; 1.°" escri-
turários (Amanuenses), 700$00; Chefe 
da Conservação das Estradas e Choft, 
de Z,•làdores, 650$00; 2.o' Escriturá-
rios, Bibliotecário, Agente de Polícia. 
(serviços administrativos) e Desenha-
dor, 600$00;' Fiscal de Obras e Mestre 
de Jardinagem, 550$00; Contínuos, 
500$00; Dactilógrafo e Carcereiro, 
400$00; (a) Tem direito á gratifica-
ção mensal de 300$00, nos termos do 
art.° 13.° do Decreto-lei n.° 26.115 
Dos funcionários abrangidos por esta 
reforma o chefe da secretaria, os 
amanuenses (1.05 Escriturários), o 
inspector de sanidade pecuária, o ofi-
cial, o chefe de conservação, o fiscal 
de obras, o chefe-de zeladores, e um 
continuo são efectivos, 0 engenheiro, 
o desenhador, o bibliotecário, três 
2.0' escriturários, uni zelador (servin-
do de contínuo), um agente de policia 
e um dactilógrafo encontram-se na 
situação de interinos, tendo sido pro-
posta a Sua Excelencia o Ministro do 
Interior a sua nomeação definitiva. 
0 mestre de jardinagem é contrata-
do. Mais proponho: Que o chefe de 
zeladores seja também o fiscal de 
contribuições e que o chefe de cou-
servação seja o chefe de cantoneiros, 
como até aqu11-Que o vencimento de 
categoria seja igual a cinco sextos do 
vencimento total e o vencimento de 
exercício a um sextc; Que seja ex-
tinto um lugar de amanuense (1.° es-
criturário) logo que ocorra a primei-
ra vaga: Que aos funcionários seja% 
expressamente proibido fazer reque-
rimentos para serem apreciados pela 
Câmara, sob pêna de rigoroso proce-

Continução do número anterior 

dimento legai. Finalmente, curopre-
me frizar que todos os funcionários 
com direito á aposentação terão de 
descontar 3% sôbre os ordenados e 
qua.isqú'er autras remunerações que 
por 'esta deliberação lhes comp©tir.em, 
cujo produto constituirá receita da 
Câmara. 0 aumento de receita e a 
deminuiç,to de despF za resultantes 
dt:sta deliberaçiio 'é de . f:êrca de 
49.1439142, e o ,jumento da despeza 
de' cêrca de 53.719$80, dotide result 
em última análise, um aumento de 
despeza anual do cêrca d+': 4.576$38 
insignificante, se tivermos em vista 
que o orçamento da Càfnara, é de 
cêrca de 1.250.000$00, e bera com-
pensado pelar justiça que se destribue 
e pelo maior dispêndio de energia 
que a Câmara, terá o direito de exigir, 
para futuro, dos seus funcionários. 
Esta deliberação deverá executar-se 
a partir de 1 ele Janeiro dP 1936, de-
pois da aprovação de'Sua Excelencia 
o Ministro do Interior, e isso se terá 
em vistli na organização do futuro 
orçamento. I+;3ta proposta foi apro 
vada por unanimidade, sendo ;apro-
vada a acta nesta parte para efeitos 
imediatos. 

FESTA DO TRABALHO 

Pelo vogal Sr. Francisco Torres 
foi dito erra segui6: Proponho que a 
Câmara Municipzil torne a iniciativa 
de convídar todos os organismos e 
entidades represcnt;itív;js dos interês-
ses do Concelho a reunir nos Paços 
do Concelho, rio próximo dia 23, pela.a 
17 horas, afiro de serem apreciadas a 
converriencia e a pcsaibilidatde de se 
realizar a Festa do Trabalho nesta 
cidade no proximo dia 1 de MaÚti. 
Aprovado por unanimidade. 

CERTIFICADO DE POBREZA 

Foi presente uni requerimento de 
Rosa da Silva Cunha, solteira, maior, 
doméstica, da freguesia de Balugatis, 
pedindo que a, Câmara certifique qual 
a sua situnç.5n Pcor.órniesr, para fins 
de assisteneia judiciária numa acçrio 
de invPst•gaiçAo de pºitfrniclmdn f le-
gitima que pretente intentar corno re-
presentante d,, seu filho menor An-
tónio da Silvar Cunha. Resolvido cer-
tifica3r que a requerente é pobre, não 
possuindo meios bastantes para cus-
toar as despezas coro qualquer pleito 
judicial. 

COMPRA DO PALACIO DA RES-
TAURAÇÃO 

Foi resolvido constituir a comiss<io 
encarregada de dirigir nesta cidade a 
subscriça,o pública a favor da compra 
do Palácio da Restauração, cujas lis-
tas foram já recebidas. 

Foi presente um cartão do ex.mO 
Sr. Presidente do Conselho agrade-
cendo os cumprimentes enviados pe-
la Câmara. 

OFICIOS 

Da Comissão, da União Nacional 
da freguesia de Feitos, agradecendo 
a aprovação da verba para, repara-
ções no edíficio escolar daquela fre• 
guesia. Inteirado. 

Dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, apresentando nota das im-
portancias que consideram em divida 
aquela associação. Resolvido fazer a. 
entrega da quantia de 3.259525 

Do Presidente da Junta de Fre-
guesia de Manhente, pedindo a ce-
dência da contribuição de trabalho. 
Deferido. 

Do Director do Colégio Alcaides 
de Faria, agradecendo o empréstimo 
de material didático e a eoncessito do 
subsidio mensal de 500$00 e prirtici- 
pando que lhe foi concedido o alvará 
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de dít-"tor, assim como a permissão 
definitiva do funcionamento do Colé-
gio até á quinta classe dos liceus. A 
Clamara congratula-se cone as rega-
lias obtidà,s pelo Colégio Alcaides de 
Faria e gente-se muito honrada por 
concorrer para o desenvolvimento do 
único estabeleci triento de ensino se-
cundário do concelho. esp,:!rando que 
dêle resultem grandes benefieios para 
o progresso local. 

Do Aferidor de Pesos e Medidas, 
mostrando a necessidade de ser pror-
rogaldo por mais 60 di.i,s o prazo da 
coiiferiçâo neste concelho. Resolvido 
solicitar a referida prorrogaçao. 

Do professor de Fragoso, pedindo 
que a Câmara, assuma a responsabi-
lidade pelo paganrfinto da renda anual 
de 200$00 reUrente á casa da escola 
de Fr.rgoso.. Deferido, a partir de 
Janeiro proximo. 

REQUERIIENTOS 

Da Junta de Freguesa de Adães, 
pedindo provideneiu pelo r;:Uto dr 
Agostinho Bi+rbosa Pereira, Junior ter 
colocado várias pedras num terreno 
solto á margem do carninbo, no lugar 
do %breiro, prejudicando o trânsito. 
Á Repartiç:;.o Técni(--la, para informar. 

1),i .Junta de Freguesia de Pereira, 
pedindo a entrega ao cantoneiro n o 1 
da estrada que, passa naquela fregue-
sia, do tradesso que vai do lugar da 
Varziela ao lugar do Cruzeiro. Á Re-
partição Técnica, parai informar. 

De José Luiz da Silva, desta cida-
de, pedindo a C(>i1GP,P.; ão de um subsi-
dio de, estiidoa a faver de sua filha 
Maria, Erradia dos Santos Silva, que 
frequenta a terceira classe dos liceus 
no.Colégio de Sant'Ana, desta cidade. 
Hesolvido conceder o subsidio mensal 
de 50$00. 

De Manuel Inacio Leite de Abrí u 
Novais, médico, desta cidade, pedindo 
que soja nomeado médico interino ria 
área que pertencia ao Dr. Francisco 
Torres, o qual, como Sub-Delegado 
de saúde, que faz serviço actualmente 
na cidade. Deferido, nos termos re-
queridos, sem quaisquer vencimentos. 

Dos moradores da Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra, pe-
dindo a substituição das árvores exis-
tentes naquele local. Aprovado o pa-
recer da Comissão de Estética. 

De Joaquim Lopes Fernandes Vi-
nagre, desta cidade, pedindo licença 
para continuar a, mina ao longo do 
caminho público que vai do lugar de 
Godos, da fregu^sia de S. Mortinho 
de Vila Frescaínlin para, a. freguesia 
de Abade do Neiva. Indeferido, de 
harmonia com a informaçio da Re-
partição Técnica. 

De Fernando Augusto de Andra-
de, desta cidade, e Maria Gemes da 
Silva Barbosa, da freguesia de Vila 
Frescainha S, Martinho, reclamando 
contra o requerido por Joaquim Lo-
pes Fernandes Vinagre. Tornado em 
consideração. 

De Albino João Manuel de Sousa, 
de Palme, pedindo licença para cons-
truir uma parede no seu prédio Eira-
do de Lavradio, sito tio lugar do Cer-
quido, o para depositar materiais. 

Do Doutor Aires Ferreira Rodri-

gues, pedindo licença parti reparar : 
sua casa Situada na quinta de Lourido, 
da freguesia de Moure, e aplanar o 
caminho pública. Estes dois requeri-
mentos foram deferidos, sem prejui-
zos de terceiros e de harmonia com 
as informações. 

De José da. Costa do Cruzeiro, da 
freguesia de B, sàuço (St • Estevão), 
expondo e requerendo o seguinte: Há 
cêrca de quatro anos foi aberta na 
freguesia de Bastuço (St.o Estevão) 
uma estrada municipal. No lugar da 
Agrela, por couveniçtieia do alinha-
mento dessa estrada, desviou-se esta 
do antigo caminho e cortou-se o cam-
po do suplicante denominado da Sea• 
rinha, numa extensì5o de 102 metros 
de cumprimento por 7 de largura, to-
m, ando-lhe dêssc campo, portanto, 
714 metros quadrados de terreno. Ao 
norte da estrada ficou ainda do refe-
rido campo uma fia,ixa de terreno que 
ficava a confinar com o antigo cami-
nho que se tornou desnecessario em 
virtude do traçado da nova estrada. 
Porisso, e como compencaçã.o do pre-
juizo sofrido, foi-lhe cedido, em troca, 
o leito do antigo caminho, que mede 
cerca de. 104 metros de comprimento 
por 1,90 metros de largura no total 
197,60 metros quadrados. 0 Suplicara• 
te entrou logo na posse do terreno do 
leito do caminho velho, juntando-o 
á parte norte que lho ficou do campo 
da Searinha e vedando tudo. Acon' 
tece, porém, que certamente por 
lapso ou esquecimento, ainda raio foi 
tomada qualquer deliberação pela 
Camara reli+tiva a ersa troca. Re' 
quere, porisso, que sej-t deliberada a 
troca, para garantia dos direitos do 
requerente, Aprovada a informaç•° 
do Sr. Presidente do teor seguinte: E 
verdade o que se pede e alega no 
requerimento, pelo que foi resolvido 
ceder ao requerente por troca o leito 
do caminho velho qua tem as medi' 
das referidas no requerimento, pelo 
terreno cedido pelo mesmo ruquereW 
te a esta Câmara, que também tem 
as medições que no requerimento 
se indicam. Foi resolvido pedir a s' 
Ex.a o Sr. Ministro das Finanças 
isenção de pagamento da contribui' 
ção de registo por titulo oneroso e 
autorizar o Sr. Presidente a outorgar 
em nome da Câmara na respectiva 
escritura de troca, ficando a acta 
aprovada nesta parte para efeito' 
imediatos. Esta deliberação é toma' 
da sem prejuízos de terceiros. 

De Manuel Araújo Pereira, da fre' 
guesia de Faria, pedindo licença pa; 
ra abrir uma porta na casa que p° t 
sue no lugar da Igreja. Deferido, de 
harmonia com as informações. 

Nada mais havendo a tratar, o st' 
Presidente encerrou a sessão em nane 
da lei. 

CEVADA PURA 
KILO 2$00 

N'A BRASILEIRA 

A casa que melhores chás 

e cafés vende. 

A, 
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Fragoso, 31. ' f 

Nó' dia 28 finou se,, em Viária do 
Castelo, o sr. João Augusto da Rocha 
Páriz, cunhado e- sogro do engenheiro 
sr. Bernardo Espregueira, o maior pro- 
prietário desta frèguesia. O venerando 
ancião que ocupou um lugar de desta-
que na sociedade vianense era muito 
conhecido e considerado aqui.. r 
0 seu funeral, ontem realizado, de-

correu por vontade expressa do ilustre 
extinto, • numa imprecionante simplici-
dade pois deter►ninára se celebrassem 
apenas o maior' número possível de 
missas rezadas, vem mostrando assim 
o timbre da sua nobre e religiosa alma. 

Incorporou-se nele tudo quanto Via-
na conta de mais representativo. 

Daqui foram assistir os reverendos 
Párocos de Fragoso e Aldreu e o sr. 
P:e Joaquim Félix .Machado, capelão 
da casa Espregueira. 
A tôda a ex.ma casa Espregueira e 

de modo especial á sr.a D. Rosa Espre-
gueira e Dr. João da Rocha Páriz Es-
pregueira, estremecidos filhos do ilustre 
extinto os nossos sentidos pêzames. 

—Continua fazendo uma rigorosa 
invernia que se tem prolongado quási 
sem interrução todo êste mês. 

—Vai fazer-se no mês de Janeiro o 
mês do S. Coração de Jesus. -- C. 

Ferelhal, % 

Consorciaram se nesta freguesia, o 
sr. Antonio Carvalho, da visinha fre-
guesia de Mariz, com a sr.a Florinda 
de Sousa, desta. Aos nubentes que 
são dotados das mais finas qualidades, 
desejamos-lhes um porvir repleto de 
felicidades. 

—A's lo e meia horas da noite, de 
2 do corrente, manifèstou-se um vio-
lento incêndio, na padaria local, de 
Máximo de Oliveira Pacheco, que fi-
cou totalmente destruiria pelas chamas. 
Merecem louvores, os bravos Bombei-
ros de Barcelos, já pela rapidez com 
que se apresentaram, já pela perfeição 
com que montaram o seu serviço, ten-
do, infelizmente, trabalhado apenas no 
rescaldo. Compareceram no local do 

incêndio também os Bombeiros visi-
nhos a essa cidade. Os prejuízos es-
tão cobertos pelo seguro. Porabens ao 
sr. António Costa, que já pela segunda 
vez--sem que ninguem o mande— 
montando na sua «biciclete», em me-
nos de vinte minutos se tem apresenta-
do com o carro dos « Soldados da Paz, 
E' infelizmente o nosso... telefone 1 

Pena é que esta freguesia não pos-
sua ainda um telefone ! Arranjam-se 
caminhos, fazem-se estradas novas, 
construem-se pontes, e o que é de gran-
de necessidade á freguesia, que é o 
telefone,--ainda agora nesta ocasião 
demonstrado—não surge! 

Nenhuma freguesia como a nossa 
podia ter um telefone, pois passando 
aqui a linha telefónica para Esposen-
de, havia uma grande economia, pois 
que já se não gastariam postes servin-
do os mesmos. 

Segundo nos informaram, a Junta 
desta freguesia já oferecia o fio para 
tal, e, a Ex.'na Câmara, ou a Compa-
nhia dos Telefones, ainda não aceitou. 

E' preciso, pois, quem de direito, 
meter mãos à obra, para que a nossa 

risonha terra, mostre que os seus fi-
lhos a tratam de a engrandecer, a bem 
de todos. 

Anui fica o nosso alvitre.— C. 

Chorente, 6 

A todos quantos trabalham no «Noti-
cias de Barcelos>, desejamos-lhes Boas-
-Festas e um futuro ano repleto de feli-
cidades. 

—No dia 1 do corrente, (primeiro 
do ano), foram reünidas as crianças da 
catequese desta frèguesia, na capela de 
Santo Amaro, desta frèguesia também 
e por iniciativa de alguém com a aju-
da de rn.-ais algumas pessoas, foi-lhes 
distribuído trigo, figos e vinho. Nesta 
ocasião é que se observou a petizada 
que havia nesta frèguesia. Está desco-
berto o meio de corrigir algumas des-
mazeladas que parece não se lembra-
rem da doutrina, aparecendo poucas 
vezes. 
—No passado dia 4 do corrente 

realizou-se o casamento da sr.a Maria 
Celeste da Costa e Souza, filha do nos-
so amigo sr. António José de Souza, 
desta frèguesia, com o nosso amigo sr. 
Manuel Rodrigues Novais, da frèguesia 
de Grimancelos, dêste concelho. O acto 
realizou se numa capela particular da 
casa dos pais do t1,_•ivo. Os noivos fi-
xaram residência na casa paterna do 
noivo. A' nova união, que é filha de 
boas famílias, desejamos lhes um futu. 
ro repleto de felicidades. 

--Consta-nos que chove muitíssimo 
na capela de Santo Amaro desta frè-

•Sl•aramv._  

A SI•A'k` TES D0 Cv^'04CEL IO 

A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-
gada de fazer a cobrunça., pedimos o especial favor de virem pa-
gar as suas assinaturas ú tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. 

guesia; para isso chamamos a atenção 
de quem de direito, para proceder às 
urgentes reparações. E' precise, que não 
haja só zêlo com a cera e corra as es-
molas. 

—No passado dia 1 do corrente, 
realizou-se na nossa igreja a festa das 
almas e- a respectiva comunhão de to-
dos os irmãos, que são muitíssimos, 
tanto nesta frèguesia como em algumas 
circunvizinhas, tendo como de costume 
no último dia do ano velho as respecti-
vas confissões para reconciliar todos os 
irmãos. A missa do dia da festa foi 
cantada è foram cantores os seminaris-
tas desta frèguesia, srs. Leonardo de 
Oliveira Faria, filho do nosso amigo sr. 
Manuel Leonardo Faria, e Luis Brito, 
filho do nosso amigo sr. António Brito, 
que cantaram a missa dos «Angelis» 
sendo auxiliados pelo sr. Albino Ces-
têlha. Parece que o sr. Albino Costa, 
desta frèguesia, ainda fica outro ano 
exercendo ás mesmas funções. Para-
bens. 

--Vimos outro dia nesta frèguesia 
o sr. Carlos Brito Limpo de Faria, fi-
lho do saüdoso sr. Dr, José de Castro 
Figueiredo de Faria, de Pedra Furada_ 

C. 

Vila Cova, 8 

A 6, houve missa cantada e sermão,, 
em honra do Santíssimo Sacramento, 
em cumprimento dum voto de Albino 
Cândido de Souza, auzente no estran-
geiro. 

—Projecta-se para o dia 9 do pró-
ximo mês de Fevereiro a festa em hon-
ra de S. Braz. 
—A 5 passou o aniversário da mor-

te do sr. Dr. João Novais. A missa a 
sufragar-!he a alma ficou para o dia'7, 
por antes não ser possível celebrar-se.. 

—Chega-nos a tárdia noticia de que, 
em Durrães, se achou incomodada a sr.a 
D. Rosa Novais. Felizmente tem me-
lhorado.—C. 

Procurador Co r i-êC-r 

Largo José Novais n.° 8 

CâmaraMunidi^al deá!N, 
Contas ' 1-eferentes ao ano 

1934-1 935 

CONTA EM DINHEIRO:  

RECEITA eventual 
l3.eceita virtual 

CONTA. 

t 

barceQo• 
económico de 

Soma 
Saldo de 1933-1934 

TotalDESPESA 

Saldo para 1936 

EM DCCUME1 ITOS :  

Liquídação 

Saldo de 1933-1934 
Soma 

Cobrança 23.27201 
Anulações 9.22936 

... Soma 
Saldo para 1936 

Barcelos, ri- de Janeiro de, 1936. 

O Presidente da Comissão Administiativa, 

(a) MIGUEL GOMES DE MIRANDA 

2.144.84146 
23.27201  

2.168.'113 1i-7 
3.678;,31 

2.171.791'78 
2.030.1i65,•23 
11U.326•55 

31.8r1:2¢p8 
3.94732 
35.78940 

32.501¢37 
3.28803 

Convocação 

Para os fins desigrl•rdos 110 
art.° 19.° cios reslrect.ivc>s Esl,a-
tutos (di•eussão e al)r'ovação 
cio balanço geral relativo ao 
MIO de 1935 e eleição dos cor-
pos tier•entes pari o biénio de 
1936-1937), é convocada a 
AsseiriU,,ia Geral dos Sócios 
cio Slndlcato agrícola de 
B'C,ircelos a reunir na série 
social, no dia 23 de Janeira 
11róxilxlc' futur'ò, pelIs 1ji 110-
r'aS, ficando dêsde .já convoca-

da para a quieta- feira seguin-
te, oiti 30, á niesmo hora e rio 
mesmo local, quando, rio pri-
meiro dia reão compareça nú-
mero suficiente de sócios 
21.° e § 4.° dos referidos Esta-
tutos). 

Barcelos, 30 de Dezembro 
de 1935 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) Miguel Fon4eca 

ALUGA-SE 
A casa na Avenida Dr. Oli-

veira Salazar, n.° 45, tratando-
-se no Largo José Novais, 27. 

Assembleia Bar celense 

Convocação 

Nos termos dos Estatutos 
convoco a assembleia geral dos 
E Y m°' Sócios desta colectivi-
dade a reunir-se no edifieio so-
cial pelas 21 horas do próximo 
dia 16 do corrente, a-fim-de 
tratar dos seguintes assuntos': 
Discussiio e aprovação de con-
tas do exercicio findo e eleição 
de novos corpos gerentes para 
o exercicio imediato. 
Não comparecendo neste dia 

número legal de sócios fica dós-
de ,já convocada a mesma as-
sembleia geral 23para o dia 2 
do corrente. 

Barcelos, 6 de Janeiro de 
1936. 
o Presidente da Assembleia Geral, 

Miguel Gomes de Miranda 

AO PUBLICO 
A « Boneca», participa' às 

pessoas'das suas relações e ao 
público em geral, que tomou-
conta do ,« Restaurante Parrei-
rinha » onde encontrarão novo 
método de cosinha e especiali-
dade em vinhos da região. 

Visitem o novo estabeleci-
mento. 
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As grandes obras de 
fomento nacional 

Reproduzimos do < Diario da Ma-
nhã»: 
O sr. Doutor Oliveira Salazar, no 

seu discurso de 21 de Outubro de 1929, 
quando se referiu á política de sacrifí-
cio, disse que: • tôda a administração 
financeira repousa neste duplo equilí-
brio: o resultado da distribuição dos 
encargos publicos pela geração presen-
te e pelas gerações futuras; o resultado 
das restriçõçs impostas aos rendimentos 
ou riqueza em formação e aos capitais 
ou riqueza consolidada». 

E' imponente a obra já realizada nos 
ultimos anos. Os sacrifícios feitos pela 
nação floresceram em pão para muitos 
lares e no aumento das facilidades de 
produção criadas pelas obras conclui 
tias. 
A segura política financeira seguida 

permite que agora seja tentada a rea= 
lização da parte referente ao primeiro 
ano do plano de reconstituíção econó-
mica do País. 

Em 1936, o Ministro das Obras 
Publicas vai poder gastar em obras de 
fomento nacional 600.000 contos. Dês-
tes, -281.800 contos provêm de receitas 
-ordinárias, 286,800 de receitas extraor-
dinárias e cerca de 4o.000 do Fundo 
de Desemprêgo. 

Só por conta das receitas extraordi 
nárias está prevista a intensificação da 
obra dos portos (97.000 contos), o inicio 
da execução do plano geral da rêde te-
legráfica e telefónica ( 15.000 contos), a 
realização de trabalhos por conta do 
Fundo especial dos Caminhos de Fer-
ro (24.000 contos), a construção de edi. 
fícios escolares (2o.000 contos), de edi-
fícios publicos (48.000 contos), do Es-
tádio de Lisboa (4.000 contos), de casas 
económicas (3.000 contos), dos hospitais 
escolares de Lisboa e Pôrto (5.000 con-
tos), para trabalhos de urbanização em 
Lisboa e Costa do Sol ( 15.coo contos), 
melhoramentos rurais (lo.000 contos) e 
para a Junta Autónoma de Estradas 
como dotação extraordinária (2o.000 
contos). 

«Tudo isto representa—diz o rela-
tório do orçamento—um esfôrço enor-
me para dotar o País dos elementos 
necessários á sua d Pesa e ao desen-
volvimento da sua economia e que ao 
mesmo tempo pretende absorver em 
obras uteis para a colectividade os bra-
ços sobrantes das emprêsas privadas. 
,Assim seja geralmente compreendido e 
neste espírito executado.» 

Além da riqueza criada para um 
:mais próspero futuro da Nação, quanto 
,pão e quanta alegria nos lares não re• 
presentarn neste momento de crise es-
tas obras pelo trabalho que elas as-
seguram a tantos portugueses? 

Rccoltiimcnto do Mopiu Dcus 
Esmolas recebidas dos Senhores: 
Eleutério Cerdeira, 5oSoo; João 

Duarte & C.e, 36 dúzias de meias; Ma-
noel Pinto de Matos, 6 quilos de vite-
la; D. Aldina Correia, 15oSoo; D. Car-
rota Saldanha, 5o$oo; D. Elisa Sellés 
Pais de Vilas-Boas, 2 razas de milho e 
1 raza de batatas; D. Elvira Neves Mo-
reira, meia raza de milho; D. Irene 
Garrido: lo$oo em dinheiro, 3 bo-
roas de pão e 25 pães de trigo; Meni-
na Maria Emilia de- Faria Torres e ir-
mãos, 5oSoo; Junta da freguesia desta 
cidade, loo$oo. 

CRECHES D. ANTONIO BARROSO 

Menina Maria Emilia de Faria Tor-
res e irmãos, 5oSoo. 

SOPA DOS POBRES 

D. Irene Garrido, lo$oo em dinhei-
ro, 3 boroas de pão e 25 pães de trigo; 
Anónimo. 15 quilos de massa; junta 
de freguesia desta cidade, 1 oo$oo. 
A Direcção agradece a estes bem-

feitores e as criancinhas, nas suas ora-
ções, nunca os esquecerão. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
DE BARCELOS 

Continuado da ia página 

Pelas 20 horas, realisou-se no salão 
nobre da Associação a tradicional ceia 
de confraternização, que decorreu com 
grande entusiasmo e elevação, notan-
do-se o bom gosto com que as gentis 
senhoras, socias honorarias da Asso-
ciação, ornamentaram as mesas, di-
gnando-se, tambem, como de costume, 
servir a ceia. 

Iniciou os brindes o presidente da 
Direcção, Sr. Dr. Lima Torres, que 
proferiu uma bela alucoção, saudando 
o corpo activo, o 1.° Comandante Ma-
nuel Pereira Esteves que é alma da 
Associação e honra da nossa terra, o 
2.° Comandante Sr. Capitão Sousa 
Pinto, as Corporações do Porto e de 
Viana do Castelo que ali estavam re-
presentadas, as ilustres damas que ser-
viam, e todos os barcelenses que a es-
ta festa se associavam e em especial 
aos que ali estavam presentes. 

Em seguida, usaram da palavra, 
com proficiencia e calor,o 2.° Coman-
dante Capitão Sousa Pinto, o coman-
dante interino dos Bombeiros Volunta-
rios de Viana do Castelo, o Sr. Dr. 
Gonçalo Araujo e o antigo presidente 
Sr. Dr. Francisco R. Torres. 

Todos os oradores forarn delirante-
mente aplaudidos, redobrando os aplau-
sos quando o Comandante Interino dos 
B. V. do Porto ofereceu, em nome da 
sua Corporação, uma medalha come-
morativa que logo foi colocada pela 
Sr.a Dr. Maria José Carvalho Marinho 
da Silva no estandarte da nossa Associa-
ção, e quando foram conferidas a al-
guns bombeiros as condecorações com 
que o Estatuto recompensa o tempo 
de bom serviço. 

Encerrou a sessão o Presidente da 
Direcção, felicitando-se pela forma bri-
lhante e cordeai como decorreu aquela 
festa, agradecendo as palavras e o con-
curso de todos os presentes e homena-
geando tambem os bombeiros auxilia 
res que, como condutores das viaturas, 
prestam inestimáveis serviços. 

Daqui felicitamos tambem a Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, que á nossa terra merece 
cada vez maior orgulho, e cumprimen-
tarnos os seus corpos directivos, dese-
jando-lhes um amplo futuro de prospe-
ridade e benemerência. 

COMISSÃO DE VITICULTURA DA 
REGIÃO DOS VINHOS VERDES 

Delegação ele Barcelos 

Vinho vendido neste concelho no 
mês de Dezembro findo, das colheitas 
de 1934-35: 

Dentro do Concelho, : 22,5 pipas 
de vinho finto e 7,5 branco. 

Para fóra do Concelho: 
Braga, 19 tinto e 2 branco; Espo-

zende, 14 tinto; Gondomar, 1 tinto; 
Ponte do Lima, 1 tinto; Póvoa de Var-
zim, 61 tinto e 4 branco; Viana do 
Castelo, 1 tinto e 0,5 branco; Vila do 
Conde, 23 tinto e 3 branco; Vila Nova 
de Famalicão, l tinto; Vila Verde, 1 
tinto;' Porto, 4 tinto; Matosinhos, 11 
tinio e 0,5 bfanco. Total-259,5 tinto e 
17,5 branco. 

Se aprecia 
uma chavena de Chá ou Café, com-
pre-o ou tome-o n' t1 BRASILEIRA 

CAMPO DA FEIRA 35 

TAXA MILITAR 

Durante os meses de Janeiro e Fe-
vereiro, devem todos os indivíduos 
sugeitos a este pagamento, compare-
cer na Administração do concelho 
munidos com o seu documento militar 
afim de satisfazerem a anuidade de 
1935. Devem tambem pagar os isentos 
em 1935. 

Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 

PORTO - 

(SECÇÃO DE ESTATÌSTICA) 

Desta comissão recebemos as se-
guintes notas. Saídas de vinhos ver-
des da região regulamentada durante 
o mês de Dezembro de 1935: 

Pôrtn, 170.350 litros de vinho tinto 
e 20.656 branco. 

Lisboa, 12.674 tinto e 6190 branco. 
Diversas localidades, 69.390 tinto e 

1.139 branco. 
Entreposto, 60.096 tinto e 6.662 

branco. 
Exportação, 61.826 tinto e 2.547 

branco. 
Total -- 664.336 tinto e 34 174 

branco. 

Informam-se os interessados que, 
por despac,io de Sua Ex.a o Ministro 
da Agricultura, foi prorogado até 3o 
de Janeiro corrente, IMPRET)✓RIVEL-
MENTE, o prazo para manifestos de 
produção e venda dos vinhos da colhei-
ta de 1935, sendo assim atendido o pe-
dido que neste sentido foi feito a Sua 
Ex.a peia referida Comissão de Viticul-
tul a 
É obrigatório também o manifesto 

de produção mesmo para consumo das 
Casas Agrícolas. 

Findo aquele prazo, os faltosos in-
correrão nas penas da lei. 

Mais informa a mesma Comissão' 
de Viticultura que a prorogação citada 
é excepcional, conseguida por especial 
deferência. 

Quaisquer esclarecimentos presta-os 
o Ex.111- Vogal Concelhio durante as 
horas de expediente da Delegação res-
pectiva. 

Aos nossos 

61i• I'(I•lill'•r• 

Tendo-nos chegada devolvidos 
alguns recibos da cobrança de assi-
natura do nosso jornal há poucos 
dias efectuada, prevenimos que no-
vamente vamos proceder á cobr2n-
ça desses recibos. 

Pedimos o especial favor de li-
quidarem esses recibos logo que 
pelos Correios lhes sejam apresen -
tados. Assim cumprem o dever de 
homens honrados. 

Há assinantes que, pelo seu ex-
cessivo atrazo de pagamento e a 
procederem como até aqui, não 
merecem o nosso respeito e consi-
deração. Core ésses irêmos agir 
como muito bem entendermos, na-
da tende que reparar no nosso 
procedimento. 

Aos srs . proprietários 

AVISO 
A COMPANHIA INDUS-

TRIAL RESINEIRA, S. A. 
R. L. , da Avenida dos Alia-
dos, n.° 64-2.°, PORTO, comu-
nica a todos os interessados e 
para os devidos efeitns, que os 
seus serviços de angariação cie 
pinhal e exploração de resina, 
nada tem de comum com os 
da Sociedade de Resinagens 
de Além Douro, L.`, iguàlmen-
te da cidade do Parto. 
M a i s fazemos público d e, 

que é nosso Encarregado de 
Região o Sr. José Marcolino , 
César e Chefe de Zona de Bar-
celos e Espozende o Sr. José 
Alves Peleira da Quinta. 

Barcelos, 20 de Dezembro 
de 1935. 

A Dlrecçâo 

AS BOLACHAS 

" Vi l ares" 
são Bolachas 

porque. são 

A' venda em toda a parte 

VISITEM O GRAN-

DE E LUXUOSO 

Salão de Chá 
DA 

Coffiffiffi " VILLARES„ 
RUA FORMOSA—PORTO 

João Slerurdino Ribeiril 
x27-- , -,- _ , :. P. -.. - 

Avenida Alcaides de Faria 

(Largo da Eataçâo) 

BARCELOS Tel.-82 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços' 
Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO,• PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». O maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

BARCELOS--- PRADO-- BRAGA 
Partidas de Barcelos 

8,25 da manhã 
11,10 da manhã 
1,35 da tarde (a) 
4 55 da tarde 

DO LARGO DA CALÇADA 

Partidas de Braga 
8,45 da manhã 
11.30 da tna nhil (a 
2,15 dai tarde 
5,15 da tarde 
DA RUA DOS CHÃOS 

N. B.—(a) Fstas carrei?vm neto se efectuam aos dorningos. 
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